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RESUMO 

Este produto é resultado de uma pesquisa realizada durante o Mestrado Profissional em 

Educação para o Ensino na Área de Saúde da Faculdade Pernambucana de Saúde que teve 
como objetivo elaborar e validar diretrizes de Educação em Saúde para estudantes do 

Ensino Médio. Políticas e Programas nacionais e internacionais como o Programa 
Nacional de Assistência Estudantil, Escolas Promotoras de Saúde e o Programa Saúde na 
Escola salientam a importância dessa temática. Para chegar a esse instrumento a pesquisa 

teve três etapas: a primeira consistiu na construção de diretrizes de Educação em Saúde 
para o Ensino Médio do Instituto Federal de Educação do Sertão Pernambucano através 

de base de dados e documentos institucionais. A segunda, foi a validação das diretrizes 
construídas. Nesta etapa foi apresentado a 15 juízes especialistas no tema um formulário 

com respostas psicométricas para verificar o nível de concordância das afirmações. E a 
terceira etapa, consistiu na validação semântica das diretrizes por 09 profissionais de 

saúde (população alvo desse estudo). A validação de conteúdo e a validação semântica 
foram realizadas através do método Delphi. A elaboração e validação de um instrumento 

como recurso educativo para realizar educação em saúde no contexto escolar do ensino 
médio de Institutos Federais de Educação torna a prática e ações dos profissionais de 

saúde nesse ambiente mais segura e com base científica. Este produto também poderá 
servir como guia para outras instituições de ensino médio no Brasil. 

 
Palavras-Chaves: Educação em saúde; Serviços de saúde escolar; Estudos de validação 

Guias de prática clínica como assunto. 
 

ABSTRACT 

This product is the result of research conducted during the Professional Master's Degree 

in Education for Health Education at the Pernambuco School of Health, which aimed to 
develop and validate Health Education guidelines for high school students. National and 
international policies and programs such as the National Student Assistance Program, 

Health Promoting Schools and the School Health Program emphasize the importance of 
this theme. In order to reach this instrument, the research had three stages: the first one 

consisted in the construction of Health Education guidelines for the High School of the 
Federal Institute of Education of the Sertão Pernambucano through a database and 

institutional documents. The second was the validation of the built-in guidelines. At this 
stage, 15 expert judges were presented with a form with psychometric responses to verify 

the level of agreement of the statements. And the third step consisted of the semantic 
validation of the guidelines by 09 health professionals (target population of this study). 

Content validation and semantic validation were performed using the Delphi method. The 
elaboration and validation of an instrument as an educational resource to carry out health 

education in the school context of the high School of federal Institutes of Education 
makes the practice and actions of health professionals in this environment safer and Based 

Scientific. This product may also serve as a guide for other high schools in Brazil. 
 

keywords: Health education; school health services; Validation studies; Practice 
guidelines as topic. 
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APRESENTAÇÃO 

 
A Educação em Saúde mostra-se como um importante meio de assistir o 

estudante. A relevância social dessa temática é ratificada pelo Governo Brasileiro e por 

políticas e programas internacionais através da criação, execução e investimentos nas 
Escolas Promotoras de Saúde, no Programa Saúde na Escola (PSE), além de estar presente 

em projetos e artigos científicos que versam sobre a Educação em Saúde no contexto 
escolar.1-9

 

 
Em 2007, no Brasil, quando foi criado o Programa de Restruturação e expansão 

das universidades Federais (REUNI), um dos seus objetivos era diminuir as taxas de evasão 
dos estudantes. Para isso, seria necessário criar uma política de Assistência estudantil 

voltada para esse propósito.9
 

 

Nessa perspectiva, o Programa Nacional de Assistência Estudantil (PNAES) foi 
instituído pela Portaria Normativa/MEC nº 39/2007, tendo sido regulamentado pelo 

Decreto Nº 7.234 de 19 de Julho de 2010. Neste decreto, a atenção à saúde não é o objetivo 
das ações do Ministério da Educação, mas sim, uma das formas de se conseguir chegar aos 

objetivos, especialmente, o de redução das taxas de evasão. A atenção à saúde está prevista 
no artigo 3º que dispõe sobre as áreas em que deverão ser desenvolvidas ações da 

assistência estudantil nas universidades e Institutos Federais de Educação.10
 

 

Nos Institutos Federais de Educação do Brasil, a educação em saúde está inserida 
no Programa Nacional de Assistência Estudantil e mesmo com a criação do decreto do 

PNAES, não houve um programa de capacitação dos técnicos administrativos em educação 
quanto aos mecanismos de consecução dos objetivos da política e a ausência de 

regulamentação específica para as ações deste decreto, não garante que haja atendimento às 
áreas estabelecidas ou sequer, um consenso a respeito de como tais atividades devem ser 

organizadas e promovidas no cotidiano institucional.9,11
 

 

Os Institutos Federais de Educação foram criados há 11 anos e alguns 
profissionais de saúde destes institutos ainda apresentam dificuldades de trabalhar 

Educação em Saúde no contexto escolar, uma vez, que a função de profissionais de saúde 
no espaço escolar é algo novo e incipiente na realidade brasileira. Um estudo brasileiro 

publicado em 2016 aponta que as pesquisas existentes sobre saúde do estudante 
universitário, realizadas majoritariamente por professores e estudantes de pós-graduação, 

levam a acreditar que as equipes de técnicos administrativos em Educação dos Institutos 
Federais de Educação e Universidades Federais não embasam suas ações por meio de 

pesquisas acadêmicas.9,11
 

 

No âmbito acadêmico, sugere-se o incentivo à realização de pesquisas, 
compreendendo que estudantes das diferentes Instituições Federais de Ensino Superior são 

públicos distintos entre si, dadas as diferenças que compõem os alunados dos Institutos 
Federais e das Universidades. A construção de diretrizes de educação em saúde para 

estudantes do Ensino Médio representa uma forma científica de promoção de saúde e 
contempla uma população negligenciada no âmbito da educação e promoção de saúde, 

principalmente e especificamente no ambiente escolar.1-9
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CONTEÚDO 

 

Eixo I – Temas gerais 

Saúde do homem 

Saúde da mulher 

Saúde corporal 

Saúde mental 

 
Eixo II – Nutrição 

Saúde nutricional/alimentação saudável/hábitos alimentares 

Educação alimentar e nutricional 

Obesidade e sobrepeso 

Anorexia 

Transtornos alimentares 

Desperdícios de alimentos 

 
Eixo III – Sexualidade e reprodução 

Saúde sexual, reprodutiva e planejamento familiar 

Gênero e sexualidade 

Doenças sexualmente transmissiveis (DST’s) e IST’s 

AIDS/HIV 

 
Eixo IV– Segurança física e do meio ambiente 

Saúde e segurança na escola 

Primeiros socorros 

Combate a incêndio 

Educação ambiental 

Ergonomia 

 
Eixo V – Atividade física 

Atividades físicas (alongamentos, caminhada e esportes) 
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Eixo VI – Psicossocial 

Relacionamento abusivo 

Violência 

Depressão 

Suicídio 

Bullyng 

Comportamentos automutilantes 

Vida/pressão familiar e social 

Ansiedade 

Autoestima 

Bulimia 

Direitos humanos 

Discriminação racial 

Drogas (lícitas e ilicitas) 

Cidadania 

Inclusão e diversidade 

Estatuto da criança e do adolescente 

Abuso sexual e exploração de crianças e adolescentes 

Atendimento educacional especializado 

 
Eixo VII– Doenças, afecções, infecções e transtornos 

Tabagismo 

 
Eixo VIII– Prevenção e promoção 

Combate ao  Aedes  aegypti 

Vacinas 

Doação de sangue 

Educação sanitária 

Autocuidado 

Controle do estresse 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
No Brasil, o ambiente escolar ainda é um cenário novo e incipiente para os 

profissionais de saúde, sendo assim, muitos desses profissionais realizam ações de 
educação em saúde para o contexto escolar baseadas na experiência profissional e na 

observação de forma empírica. 
 

A elaboração e validação desse guia que traz as diretrizes de educação em saúde 
para o ensino médio auxiliará na realização de educação em saúde no contexto escolar do 

ensino médio de Institutos Federais de Educação tornando a prática e ações dos 
profissionais de saúde nesse ambiente mais segura e com base cientifica. 

 

Apresenta-se aqui um instrumento cientifico contento diretrizes de Educação em 

Saúde para o Ensino Médio que tiveram 45 itens divididos em oito eixos validados por 
juízes no tema quanto ao conteúdo e validados semanticamente pela população alvo desse 

estudo, profissionais de saúde do Instituto Federal de Educação Ciência e Tecnologia Sertão 
Pernambucano, utilizando o método Delphi. 

 
Contudo, sugere-se o fomento para novas pesquisas que estudem e abordem as 

ações dos profissionais de saúde no ambiente escolar, assim como salienta-se a necessidade 
desses profissionais embasarem por meio de pesquisas acadêmicas o trabalho educativo em 

saúde nesse cenário. 

 

 
 
 

 
 
 

 
 

 
 
 

 
 
 

 
 

 
Programa Nacional de Assistência Estudantil (PNAES) 

Portaria Normativa/MEC número 39/2007 
Decreto número 7.234 de 19 de Julho de 2010 (art. 3º, §1º,item IV) 

Resolução número 46 de 25 de setembro de 2015 do Conselho Superior do IFSertão Pernambucano 
(Atenção Biopsicossocial/Trabalho Educativo em Saúde) 
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